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Docente:  

Ana Flávia Magalhães Pinto, pós-doc 
 
 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 

 
Este curso se propõe a um diálogo com os estudos sobre liberdade, pós-abolição e diáspora negra. A partir de fontes 
documentais, análises historiográficas e vídeos produzidos por pesquisadores/as negros/as e brancos/as de diferentes 
nacionalidades, será apresentado um panorama sobre a emergência de segmentos populacionais negros libertos e livres, 
antes e em decorrência do fim da escravidão em países como Estados Unidos, Porto Rico, Cuba, Jamaica, Haiti, Peru, 
Colômbia, Brasil, Argentina e Uruguai.  
 
Para tanto, as leituras e os debates serão organizados em cinco eixos articulados entre si:  
 
1. Outros sujeitos, problemas e perguntas: os estudos históricos sobre liberdade e cidadania negra. 
 
2. A liberdade negra para além da escravidão e da abolição. 
 
3. Hierarquias raciais, projetos de formação nacional e o lugar da gente negra no mundo livre. 
 
4. Identidade racial e afirmação política: negros livres como protagonistas de suas histórias. 
 
5. Para além da nação, por um história da diáspora negra. 
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Observações: 

Das leituras: Será disponibilizada a tradução de boa parte dos textos de leitura obrigatória originalmente escritos em 
inglês. Não haverá tradução de textos em espanhol. 
 
Da avaliação:  
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1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina. 
2. Apresentação e discussão de um dos textos indicados no cronograma de leituras. 
3. Trabalho em grupo (roteiro escrito e apresentação oral): debate historiográfico a partir de fontes e análises 
vinculadas a um dos cinco eixos do curso. 
4. Prova escrita individual a ser entregue no final do curso. 
5. Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 

 
Do atendimento: reuniões individuais ou em grupo deverão ser agendadas pelo e-mail: anaflavia79@gmail.com  
 

 

 
 


